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Implementação, arranjos e construção de 
capacidades

• Ambientes + Arranjos + Instrumentos >>> capacidades estatais

• Exemplos de aplicação em casos concretos

• Discussão em grupo



Implementação, arranjos e construção de 
capacidades

• Configurações (arranjos + instrumentos) importam… 

… tem relação direta com processos de (des)construção de 
capacidades estatais, interferindo nas possibilidades de concretização
dos objetivos das politicas publicas



Capacidades estatais

• Conceito com um longa historia nas ciências sociais (Cingolani, 2013)

• Duas gerações de análise (Jessop, 2001)
1) Criação e manutenção da ordem em um determinado território... administrar um 

aparato coercitivo, um sistema de justiça e arrecadar tributos e administrar;
>>> state building: processos históricos de construção do Estado (autonomização x 
oposição de grupos de oposição)

2) Capacidades que os Estados possuem (ou não) para atingir, de forma efetiva, os 
objetivos que pretendem por meio de suas políticas públicas, como a provisão de bens 
e serviços públicos 
>>>  policy capacities: identificação de problemas, formulação de soluções, execução 
de ações e entrega dos resultados.



Operacionalização

• Wu, Ramesh e Howlett (2015) trabalham o conceito de “capacidades 
para políticas públicas” (policy capacity) por meio de um conjunto de 
competências e recursos necessários para a produção de ações 
públicas efetivas.



Operacionalização - ENAP

http://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/3233/1/Caderno-56_Capacidades estatais para produ%C3%A7%C3%A3o de pol%C3%ADticas p%C3%BAblicas.pdf


Operacionalização

• Pires & Gomide (2016): capacidades estatais como as habilidades e 
competências do poder Executivo para definir legitimamente seus 
objetivos e implementá-los em relacionamento com os atores não estatais.

• Destaque para o entrelaçamento entre duas dimensões:

• Técnico-administrativas: derivadas da existência de burocracias competentes e 
profissionalizadas e de organizações dotadas dos recursos organizacionais, 
financeiros e tecnológicos necessários para conduzir as ações de governo de forma 
coordenada

• Político-relacionais: associadas às habilidades de negociação e procedimentos de 
inclusão dos atores interessados, visando à construção de consensos e coalizões de 
suporte aos planos, programas e projetos







Arranjos, instrumentos e capacidades



Leitura e discussão do fragmento de texto sobre 
Projeto de Equipagem de Conselhos Tutelares...

PIRES, Roberto Rocha Coelho. Arranjos Institucionais para Implementação de 
Políticas e Ações Governamentais em Direitos Humanos. In: DELGADO, A. et 
al. (Orgs.) Gestão de políticas públicas de direitos humanos. Brasília: Enap, 
2016, p.189-210.

http://www.enap.gov.br/documents/586010/601525/Livro_Gest%C3%A3o+de+Pol%C3%ADticas+P%C3%BAblicas+de+Direitos+Humanos+_Colet%C3%A2nea.pdf/65f537d8-6a5a-481e-a76c-0f7a425b1354


Analise comparativa (Pires & Gomide, 2016)








